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RELATÓRIORELATÓRIO
- A P R E S E N T A Ç Ã O

O  atual  documento  tem  o  objetivo  de  apresentar  todas  as  ações  realizadas
durante a mobilização nacional da nona edição da Semana da Justiça Pela Paz em Casa.

A  IX  Semana da  Justiça  Pela  Paz em Casa  foi  formalizada  pela  Portaria  n.
15/2017 do Conselho Nacional de Justiça e faz parte da Política Judiciária Nacional de Enfrentamento à
Violência contra as Mulheres no Poder Judiciário. Nas Comarcas goianas a campanha aconteceu entre os
dias 20 a 25 de novembro de 2017, tendo essa edição a comemoração ao Dia Internacional para Eliminação
da Violência contra as Mulheres.

O Programa Nacional “Justiça Pela Paz em Casa” objetiva aprimorar e tornar mais
célere a prestação jurisdicional em casos de violência doméstica e familiar contra a mulher por meio de
esforços concentrados de julgamento e ações multidisciplinares de combate à violência contra as mulheres.

No Estado de Goiás temos 57.018 (cinquenta e sete mil)  casos pendentes de
conhecimento em violência doméstica contra mulheres e 781 (setecentos) casos criminais em feminicídio,
Desta forma, o evento visa ainda ampliar a efetividade da Lei Federal nº 11.340/2006 (Lei Maria da Penha)
por  meio  de  julgamentos  concentrados  de  ações  relativas  à  violência  de  gênero,  além  de  despertar,
mobilizar e conscientizar a sociedade sobre a gravidade da violência contra a mulher. 

Durante a semana desenvolvemos ações com o intuito de ampliar o debate em
torno da violência doméstica e familiar, através de palestras e oficinas, oferecemos gratuitamente serviços
de beleza, atendimento jurídico e psicológico à população.

Conforme  estabelecido  na  Portaria  n.  15/2017,  a  Coordenadoria  Estadual  da
Mulher  em Situação  de Violência  de  cada  Tribunal  de  Justiça  dos  Estados e  do  Distrito  Federal  será
responsável por organizar e coordenar a realização das semanas de esforço concentrado do Programa
Nacional “Justiça pela Paz em Casa” com o apoio do Conselho Nacional de Justiça.

No entanto, o apoio institucional da Presidência, Corregedoria-Geral da Justiça,
Diretoria-Geral,  Diretoria  do  Foro  da  Comarca  de  Goiânia,  dos  Juízes  e  da  Secretaria  de  Gestão
Estratégica, bem como parceria voluntária de entidades públicas e privadas, (tais como: Asmego, Instituto
Rizzo,  Imobiliária  Rizzo,  FGR  Urbanismo,  Banco  Alfa,  Viver  Academia,  Massagista  Neide  Araújo  e
Consultora da i9sense Camila Rosa) foi fundamental para a realização do evento em todo o Estado de
Goiás.

-  E M  G O I Â N I A

Foram realizadas reuniões para a definição do cronograma e as atividades da
campanha.  Dentre  as  deliberações  ficou  definido  o  cronograma  do  projeto,  como  abertura,  que  será
realizada na Associação dos Magistrados do Estado de Goiás (Asmego), e o encerramento promovido com
uma caminhada no Parque Flamboyant, com a participação de magistrados, servidores e comunidade.

Relatório da IX Semana Nacional da Justiça Pela Paz em Casa em Goiás



Participaram da  reunião  a
presidente da Coordenadoria Estadual da Mulher em
Situação  de  Violência  Doméstica  e  Familiar  do
Tribunal  de  Justiça  do  Estado  de  Goiás,
desembargadora  Sandra  Regina  Teodoro  Reis;  a
juíza substituta em segundo grau, Doraci Lamar; a
diretora do Foro da comarca de Goiânia, juíza Maria
Socorro  de  Sousa  Afonso  da  Silva;  a  psicóloga
Thayssa Moiana; a diretora da Divisão de Gestão de
Pessoas  da  diretoria  do  Foro  da  Comarca  de
Goiânia, Anamaria Lyra e a assessora geral Marina
Sales Penteado.

A cerimônia de abertura da IX Semana Nacional da Justiça Pela Paz em Casa em
Goiânia ocorreu Associação dos Magistrados do Estado de Goiás (Asmego), no Jardim Goiás, em Goiânia,
e contou com a presença da Presidente da Coordenadoria Estadual da Mulher em Situação de Violência
Doméstica e Familiar, desembargadora Sandra Regina Teodoro Reis, além da presença da diretora do Foro
da comarca de Goiânia, Maria Socorro Afonso Silva; a juíza auxiliar da Corregedoria Geral da Justiça de
Goiás, Sirlei Martins da Costa; o presidente da Asmego, Wilton Muller Salomão; a delegada Ana Elisa; a
secretária de Estado da Mulher, do Desenvolvimento Social, da Igualdade Racial, dos Direitos Humanos e
do Trabalho, Lêda Borges de Moura; a procuradora-geral do Município de Goiânia, Anna Vitória Gomes
Caiado; a presidente da Comissão da Mulher da OAB-GO, Ariane Garcia do Nascimento Teles; a defensora
pública geral do Estado de Goiás em exercício, Lúcia Silva Gomes Moreira. 

Ainda no mesmo evento, foi realizada a
palestra  Após  a  abertura  da  nova  edição  do  evento,  os
participantes  assistiram  a  palestra  “A importância  do  Diálogo
entre  o  Direito  e  a  Neurociência  para  o  Sistema  de  Justiça”,
ministrada  pela  psicóloga  e  neurocientista  Regina  Lúcia.  Ela
esclareceu, para juízes e público em geral, a importância de se
conhecerem os impactos dos traumas na mente humana.

De  acordo  com  ela,  os  eventos
traumáticos  podem gerar  reações  diversas  no  cérebro  (como
congelamento,  amnésia,  crises de riso,  agressividade),  sendo,
muitas vezes,  mal  interpretadas por delegados,  magistrados e
até  pela  própria  vítima.  “Para se caracterizar  um estupro,  por
exemplo, é preciso ficar claro o não consentimento. Mas se a
vítima congela emocionalmente, os operadores do Direito podem
interpretar essa não reação de maneira equivocada”, diz Regina
Lúcia Nogueira.

A  neurocientista  abordou  as  reações
comuns em episódios de violência que precisam ser conhecidas
pelos operadores de direito, que lidam com pessoas que passam
por traumas. Para a especialista,  esse diálogo entre Direito  e
neurociência é fundamental para permitir que a Justiça ocorra e
que as vítimas sejam melhor acolhidas.
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No dia 24 de novembro, no auditório da Asmego, foi ministrada a palestra “Onde
está o seu poder? - Os desafios e as soluções da Mulher em encontrar sua paz interior” pela psicóloga
Thayssa Moiana. Nesta palestra foram apresentados os desafios e as possíveis soluções que a mulher
pode buscar para conquistar seu fortalecimento pessoal, vencer os desafios do dia a dia, construindo uma
cultura de paz não apenas em casa, mas também no ambiente de trabalho.

A palestrante Thayssa destaca que “Nessa palestra, busco acordar as pessoas
para a responsabilidade da construção da vida que queremos. Abordo profissionalização, rede de apoio,
tudo o que pode ser absorvido pela mulher e fortalecê-la. A palestra é um momento rápido, não tem o poder
de intervir na vida das pessoas, mas pode despertá-las para um novo olhar. Para quem vive situações de
violência, esse pode ser o primeiro passo”, afirma a psicóloga, servidora do TJGO, que trabalha com Justiça
Restaurativa no âmbito criminal há 9 anos.

Vale ressaltar que durante a semana foram realizados 10 (dez) círculos temáticos,
com a participação de  100 (cem) pessoas. 60 (sessenta) mulheres foram beneficiadas com serviços de
design de  sobrancelhas,  maquiagem  e  limpeza  de  pele.  Destaca-se  ainda  que  foram  oferecidos,  em
parceria  com voluntários  serviços  gratuitos  de  atendimentos  jurídicos  e  psicológicos,  estima-se  que  9
(nove)mulheres foram atendidas. 
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Sob  a  responsabilidade  da  equipe  da  Justiça
Terapêutica, os círculos temáticos tiveram ampla participação com encontros
direcionados para a criação de alternativas e ações para cultura de paz com o
público a temática da violência doméstica contra a mulher e criação de cultura
de paz nos lares. Ressalto a brilhante atuação dos facilitadores Kátia Abdala,
Thayssa Moiana, Igor Santiago, Lucília de Lima e Érica Fernanda.

Nos  Juizados  da  Mulher  da  Comarca  de  Goiânia,
durante toda a semana, foram movimentados  336 (trezentos e trinta e seis)
processos referentes a casos Lei Maria da Penha, ao todo 89 (oitenta e nove)
audiências foram realizadas, 206 (duzentos e seis) despachos proferidos, 32
(trinta  e  duas)  sentenças  de conhecimento  foram proferidas  e  25  (vinte  e
cinco) medidas protetivas concedidas. Faz-se necessário evidenciar que, por
um oferecimento  do  Instituto  Rizzo,  um lanche  foi  servido  às  vítimas  que
tiveram audiências nos juizados da mulher em Goiânia.

Como marco de encerramento e em comemoração ao Dia Internacional para a
Eliminação  da  Violência  contra  as  Mulheres,  a  Caminha  Pela  Paz  em Casa,  realizada  no  dia  25  de
novembro  de  2017,  no  Parque  Flamboyant,  contou  com  a  participação  de  magistrados,  servidores  e
comunidade em geral.

Em notícia  veiculada  no  site  do  TJGO,  o  Juiz  Rodrigo  de  Castro,  do  Juizado
Especial da Mulher de Jataí, pontou que “Esse encerramento é importante pela divulgação ao público da
questão da mulher. É um tema muito delicado de se tratar, pois acontece entre quatro paredes, na maioria
das vezes. A mulher se sente envergonhada e acanhada de tornar isso público. Então temos que divulgar
para mostrar para ela que existe apoio”.

-  N A S  C O M A R C A S  D O  I N T E R I O R

A  presidente  da  Coordenadoria  da  Mulher,  Desembargadora  Sandra  Regina
Teodoro Reis, encaminhou, no dia 17 de outubro de 2017, o Ofício Circular nº 156/2017, aos magistrados
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com competência para casos de violência doméstica e familiar contra mulheres e de feminicídio no Estado
de Goiás, solicitando a realização de concentração de esforços em prol do andamento ou julgamento dos
mesmos, bem como a realização de ações pedagógicas para prevenção e combate a violência doméstica e
familiar  contra  as mulheres com foco de pacificação dos lares  brasileiros,  tais  como palestras,  grupos
reflexivos, disponibilização de atendimentos jurídicos e psicológicos entre outras atividades.

Após  a  campanha,  recebemos  a  resposta  de  25  (vinte  e  cinco)  unidades
judiciárias, ou seja, obtivemos respostas com a estatística das Comarcas de Aparecida de Goiânia (3ª Vara
Criminal),  Araçu,  Aragarças,  Aruanã,  Barro  Alto,  Bom  Jesus,  Cachoeira  Dourada,  Caldas  Novas,
Campinorte, Corumbá de Goiás, 1º e 2º Juizado de Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher de
Goiânia, Goiatuba, Ipameri,  Jandaia, Luziânia, Montividiu, Morrinhos, Novo Gama, Orizona, Piracanjuba,
Porangatu, Santa Helena de Goiás, Turvânia, Uruaçu (2ª Vara) e Urutaí.

As ações na Comarca de I P A M E R I  foram realizadas nos dias 27 a 29 com a
realização  do  I  Seminário  “Violência  Doméstica  e  suas  formas  de  enfrentamento”  ministrado  pela
Superintendente Executiva da Mulher e da Igualdade Racial, Dra. Gláucia Maria Teodoro Reis, bem como a
realização da palestra com o tema “Lei Maria da Penha – Exercício Jurisdicional”, proferida pela Juíza de
Direito  Maria  Antônia  de  Faria  e  a  palestra  “Lei  Maria  da  Penha  –  Práticas  de  Atendimento”  com  o
palestrante José Geraldo Veloso Magalhães. 

Ainda em Ipameri, aconteceram grupos reflexivos com o facilitador José Geraldo
Veloso Magalhães, Assessor Jurídico, além de atendimentos multidisciplinares com o psicólogo Darlyngton
Barros, com a assistente social Marilene Martins, com a psicóloga Mônica Sousa e com o assessor jurídico
Luiz Henrique Machado. Todas as atividades contaram com a participação de representantes do CRAS,
CREAS, CAPS, NASF, PM, PC e Diretores de Escolas. 

Em J A T A Í  foi realizada uma palestra, no dia 21 de novembro de 2017, com o
tema "Com que roupa eu vou? Os Sabores e Dissabores na busca da Mulher Contemporânea", ministrado
pela  psicóloga  Tatiane  Surrine  Barbosa.  Durante  a  semana  foram  realizados  atendimentos  jurídicos  e
psicológicos, bem como a realização de uma Constelação Sistêmica Familiar, na sede do fórum de Jataí,
com participantes inclusas no Programa Rede Mulher em Paz. Todos os atendimentos serão abertos ao
público.

Na Comarca de L U Z I Â N I A , conforme informado pela comarca, foi realizado
de um júri, “em que uma mulher, sendo vítima de maus tratos durante todo o tempo em que morou com seu
companheiro,  decidiu  voltar  para  casa  dos  pais,  à  época  tinha  21  anos.  Um dia  estava  esterilizando
ferramentas para fazer a unha, utilizando álcool, quando seu ex-companheiro chegou e começou a ameaçá-
la. Diante das ameaças, a mulher jogou um pouco de álcool em seu ofensor e o ameaçou de riscar o
fósforo, caso ele se aproximasse. Quando ele aproximou, ela risco o fósforo e jogou no ofensor que passou
a ser vítima. Na Delegacia, ele disse que ela havia jogado o álcool e ateado fogo nele, pelas costas, mas
em Juízo não manteve essa versão. Por dez anos, a mulher responde por homicídio qualificado, pois o
processo teve recursos. A vítima foi socorrida e sobreviveu. No processo ainda consta que a mulher pediu
desculpas pelo que fez. Hoje, em julgamento pelo Tribunal de Júri a mulher foi absolvida, a vítima não
compareceu. As queimaduras foram na frente e não nas costas como havia alegado, por esse motivo, ela foi
absolvida. A Juíza titular da Vara, Dra. Renata Farias Costa Gomes de Barros, encaminhou a absolvida para
os círculos restaurativos, já que resta muitos traumas a serem restaurados”.

No dia 21 de novembro, em Luziânia, foram realizadas 15 (quinze) audiências,
pela  facilitadora  Maria  Lúcia,  relacionadas à ações de violência  doméstica,  com a Dra.  Alice  Teles  de
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Oliveira,  com  possíveis  encaminhamentos  ao  posto  da  Justiça  restaurativa  para  audiências  EVOC  -
Encontro Vítima-Ofensor-comunidade. 

Em T U R V Â N I A , a magistrada estaria em pleno gozo de suas férias durante a
campanha, no entanto, promoveu, no dia 31 de outubro de 2017, uma caminhada pelas ruas da cidade,
contra o “Abuso Sexual de Crianças e Adolescentes” e posteriormente realizaram uma reunião com Pais,
Professores e Profissionais da Educação e Saúde.

 -  R E S U L T A D O S

Durante a nona edição da campanha, 300 (trezentas) pessoas participaram de
ações pedagógicas para prevenção e combate a violência doméstica e familiar contra as mulheres
com foco de pacificação dos lares brasileiros, tais como palestras, grupos reflexivos, disponibilização
de atendimentos jurídicos e psicológicos entre outras atividades.

Em todo o Estado de Goiás, foram movimentados cerca de 902 (novecentos e
dois) processos durante os dias 20 a 24 de novembro de 2017. Realizando 207 (duzentas e sete)
audiências preliminares e de instrução, 970 (novecentos e setenta) despachos, um total 73 (setenta e
três) sentenças de conhecimento sem mérito e 4 (quatro) sentenças de conhecimento com mérito.
Destaca-se ainda, que foram concedidas mais de 65 (sessenta e cinco) medidas protetivas.

 -  R E A L I Z A Ç Ã O

-  A P O I O
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Cerimônia de Abertura dia 20 de novembro de 2017
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Palestra dia 24 de novembro de 2017
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Caminhada Pela Paz em Casa dia 25 de novembro de 2017
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 -  R E A L I Z A Ç Ã O

-  A P O I O
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